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«1
Duas palavras sobre aquelies que, na noite de 

17 de Julho de 1 8 6 1 , tanto contribuirão para 
0 bom acolhimento, e feliz successo de minha 
primeira composição. >

Apresentando-me pela primoira vez perante 
uma plaléa intelligente e illustrada, dependia 
lodo 0 meu futuro de artistas poderosos e em i­
nentes, que podessem com o seu talento supprir 
0 que a penna me negára.

-Era assim que, depositando todas as minhas 
' esperanças no Sr. Furtado Coelho c na Sra. 

O. Eugenia Gamara, e nos Srs. Leal, Pere­
grino, Henrique e Joaquim Gamara, não. fui 
illud ido; e os applausos que obteve a Meia 
Hora de Cynismo vierão confirmar mais 
uma vez o talento brilhante dos dous pri­
meiros artistas, e o merecimento dos outros,
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Exceptuando o Sr, Furtado Coelho e a  
Sra. D. Eugenia Gamara, artistas superiores a 
todos os elogios, sem offender o merecimento 
dos outros, eu destacarei do grupo o Sr. Leal, 
(jue na parle de Frederico fez quanto podo 
fazer um actor de talento c dedicação pela 
arte. Oxalá receba sempre o Sr. Leal as li­
ções d’aquelle que tanto tem cotitribuido para 
melhorar o theatro lie S . Paulo, e o seu  
nome será em breve uma gloria para o nosso

O Sr. Peregrino, posto que lhe locasse 
um papel de pequena imporlanciá, deixou  
comtudo enlrevôr a habilidade de que é do­
tado.

Os Srs, Ilenrique e Joaquim Gamara iden- 
tiücarão-se perfeilamente com os lypos que 
eoncebi.

Goni taes soldados a victoria é certa.



0  lheatro representa o quarto
uma porta ;«I)erta e uma janella; duas portas lateraes. 
Jurdo á janella um cabide com alguiníi roupa em desordem, 
uma estaiile com livros encostada á parede do fundo. 
A’ direita um piano, nma mesa no centro con» livros 
espalhados, (f á esquerda uma cama com os lençóes e um 
cobertor encarnado em desalinho. Cadeiras etc. etc.

SCENA 1.

(Ao suhir 0 panno ouve-se dentro uma gritaria infer­
nal, na qual devem sobresahir us palavras—ó caloiro, ó 
burro, ó ladrão de gallinh. s, ó desfiuctavel, etc.)

—  ̂
T rin d a d e , s ó .

T rin d . — [entrando furioso pela porta do 
fundo). Berra, canalha !... Miseráveis !..., in­
fames que assenlão em desmoralisar um ho­
mem, qualquer que seja o log-ar em quQ se 
ache. [pausa : .mudando ríe íow) Süo gaiatices 
do 3r. [Nogueira, {voltando-se para a platéa). 
Os senhores achao isto bonito ? Quasi todos og 
senhores sao veteranos, pois bem; colloquem-se 
na minha posição, e fação idéa com que cara 
passa um huinem pela rua sacudido por uma 
vaia como esta que acabo de tomar! Todas as 
janellas se abrirão, milhares de caras ás garga-
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ilíadas gritavão na minha pass gem, ó burro, ú 
desfructavel, ó ladrão de gallinhas !... Ora, se­
nhores, chamarem burro á mim que fiz ha dias_ 
uma sahbatina brilhante em Direito Natural, 
sim, senhores, {com expressão) uma sabbatina 
brilhante, briihántissima. Ao uppello de meu 
nome marchei magestoso para o banco augusto 
dos eleitos, e então pela primeira vez elevei 
minha voz eloquente no sagrado recinto do 
templo da sciencia. Os senhores não forão á 
feijoada? Pois não sabem o que perderão. Mas 
ah ! qual não foi a minha desesperação, quando, 
depois dos parabéns e abraços dos meus colle- 
gas, vejo-me cercado nos Oeraes da Academia 
por um .grupo de segundo-annistas q-ue, ato­
chando-me um barrete vermelho na cabeça, 
obrigarão-me a correr pelo Largo à guise de 
uma victima do Santo-Ollicio ! Julguei-me no 
meio de uma horda de selvagens, de Cafres, de 
Kottentotes,de Antropophagos, sim, de Antro- 
pophagos, porque estava .vendo ahoraem que 
me coinião, em que me devora vão ! Quiz resis­
tir ; porém quatro «valentes piúvas, e milhares 
de punhos fechados que surdirão como por en­
canto do grupo negro que me cercava, em­
bargarão-me a voz na garganta, e então pela 
primeira vez em minha vida tromi; tremi, não 
o nego, mas foi de raiva,(-indo á porta do fundo, 
e faltando para fóra). Hão de me pagar, mise­
ráveis ; hei de lhes mostrar que não se dosmo- 
rfji-a um homem impunemente.
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Borra, canalha, que eu hei de á cacete 
Rachar a cabeça cie algum ^alentão, 
Pregarem uma vaia, Domingo, na rua 
lV’um homem como eu que já lein posição'l

Infames ! eu juro que a minha vingança 
Cruel e terrível tremenda ha de ser,
Quam pócle uin caloiro ferido em seus brios 
Eu juro, canalha, que em breve hão de vèr.

Berra, canalha, que eu hei de á cacete 
Rachar a cabeça de algum valentão,
Pregarem uma vaia. Domingo, na rua, 
i\’um homem como eu que já tem posição.

Do sangue beber-lhes, de acre vingança.

Mas ah! agora é que me lembro que ainda 
não almocei.,, [puxando o relogio e vendo 
horas). Bem ; ainda falta um quarto para as 
onze : hoje é Domingo, e meus companheiros 
não almoção senão lá para o meio d ia ; prova- 
veilmente ainda estão dormindo, vou acordal-os. 
[vai sahir pela poria do lado direito na mesma, 
oceasião em que entra Nogueirapela do fundo.; 
(üha meio atrapalhado para Nogueira,que ri ás 

- gargalhadas na oceasião em que elle salie)..

SCENA II.
N o g u eir a , só.

Nog.—[fumando um cigarro). Que irnpaga- 
\^1 caloiro! E ’ peior do que uma barrica de
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polvora ing-leza. Nao se me dá de apostar que se 
elle pilhasse uma pistola fazia-me alguma gra­
cinha. Mas, coitado ! prescindindo do desfructe 
e de todas essas susceptibilidades próprias da 
posição que occupa, é uma bella alma; for­
nece me todos 03 dias cigarros, e honíem 
levou a bondade ao ponto de pagar-me um bi­
lhete de^platéa. Mas onde está essa gente ? (vi­
rando-se para a porta do lado direito) O’ Ma­
cedo ! (voltando-se para o lado esquerdo) 0 ’ 
Frederico !

SGENA III.
0  MESMO, F red erico  e M acedo.

Mac. — (de dentro). 0  que queres?
Nog.—Vamos á prosa. {Macedo e Frederico 

entrão pela porta do lado direito).
F r e d . — {palitando os dentes). Desconheci 

agora a tua voz : pensei que fosse o Araujo.

M  i ' f a n d o  os c 
gueira ?

Nog.—
: 'S .«abem ?

Mac.—,
Ï riamos.

Nog.—1 
lhes. Ha
quarto com o Albuquerque, o ígnacio, o Mar­
tins, e mais uns quatro ou cinco collegas do



Neves, que vao todas as manhas filar-lhe o 
café de machina, quando vejo sahir do Larg-o 
do Pelourinho, e dobrara rua da Gloria a impa- 
gabilissima figura do Trindade. O homem, ape­
nas avistou-nos, veio cambaleando e tropeçando 
em quanta pedra encontrava pelo caminho. 
Descrever eiitao o que se passou é impos- 
sivel ! Insensivelmente seguro em uma lata 
de folha que tinha debaixo de minha meza.., 
[mudando de tom) mas entre parêntesis, vocês 
já almoçárao ?

F red —Nao nos vês de palito ?
Nog. — [7'indo ás gargalhadas). Que pa­

gode : faço idéa como nao estará o Trindade 
furioso.

Fred, e Mac —[admirados). Pelo que?
Nog.—Pela tremendíssima hypothèse de al- 

inoço que vocês lhe pregárao. 0  homem hoje 
faz um assassinato.

Fred—O almoço estava marcado para ,as 
10 lp2 horas; elle chegou depois da hora a 
culpa nao é nossa : queixe-se de si.

Mac —Ora o que é uma hypothèse de almoço? 
Console-se commigo que já tenho tomado muitas 
de almoço, jantar e chá.

Fred. -^{sentando-se em uma extremidade da 
cama em que se acha Macedo). Se eu contar á 
vocês 0 que se passou commigo ha quatro annos, 
talvez nao me acreditem. Estava eu nesse 
tempo no collegio do Joao Carlos, e estudava 
alguns preparatórios que me restavào para lar-

V i
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g-af a maldita casca de bicho, casca que até 
hoje ainda possuo, e julg'O possuirei per 0??'íuifl 
sæcula sœculorum, se Deus me der vida e saúde, 
quando em um bello sabbado, sahindo do colle- 
•̂io, deliberei lá não voltar senão d ahi á uma 

semana ; por outra, resoivi ficar na pandeg*a 
para entreg^ar-me aos doces prazeres de uma 
tacada de bilhar no Lefebre, e respirar o ar 
puro e livre das ruas que eu só via aos Domiíi- 
iî’os e Dias Santos. Mas desorracadamente meus 
cálculos falharão, pois metti-me na noite em que 
sahi do colleg'io em um malfadado lansquenet^ 
e perdi, ainda me lembro com grande dôr, uns 
inagTos dez mil réis com que procurava satisfa­
zer todos os meus sonhos e ambições de casca-o
bulho. Sahi da tal casa leve como uma penna, 
sem um real no bolso, disposto já a vagar pelas 
ruas até que rompesse a aurora, quando encon­
trei-me com 0 Martins.

Nog.—Quem? 0 Martins que ehoje meu col- 
lega ?.

Fred.—Não: aquelle bicho muito pagodista 
que foi recambiado para o Rio.

Nog.—Ahl sim, j;á sei quem é.
F iied.—Mas, como ia dizendo, encontrei-me 

com 0 Martins, e conto-lhe immediatamente o 
occorrido ; elle solta uma risada, e diz-me jque se 
achava nas mesmas .condicões, isto é, sem di- 
nheiro, mas que entietanlo morava já ha dous 
dias (note se que o Martins também estava fu- 
:̂ údo do collegio) em uma casa que um estudante

f f l
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î-io 4.® anno tinha deixado alugada nas férias. 
Iiitroduzimo-iios na tal casa, e ahi (ah ! nem sei 
como 0 conte) passámos quatro dias á pecegos- 
verdes, que emceroulas colliiamos com as nossas 
próprias mãos de um rafado peceg'ueiro Cjue- 
navia no quintal, como- outr’ora a hôa mai Eva 
no estado primitivo^ colhia os fmctos da arvore 
prohibida. Ao quarto dia eu estava mais magro 
que um canivete do Capitão-, e o Martins foi 
transportado para o collegio, por ordem do cor-- 
l'espondente, com uma tremenda infíammação 
de intestinos. (Ihem-se todos ás gargalhadas).

Nog.—A poesia da nossa vida consiste nesses-' 
oellos episodios, ipira Macedo). O’ Macedo, 
dá-me um cigarro.

Mac-— {tirando um cigarro do bolso, e ati­
rando para Nogueira). Tome, e sem exemplo, 
Na Rua de S. Gonçaío ha muito bons : mande 
c-nmprar.

Nog.— {prepara o cigarro., e tirando uma 
caixa depliosphoros de cima da meza., accende-o). 
Não duvido: porém eu prefiro os teus, {mudando 
de tom). Siiencio', que se não me engano ahi vem 
o Trindade.

SCENA IV.

Os MES3IOS E Trindade,

(A’ entrada de Trindade todos ctlião para o 
tecto, palilando os dentes. Trindade fica por al­
gum tempo mudo,e para disfarçar a sita pertur-

i''rl
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òação, segura em um Uoro gue se acha em cima 
da meza. Frederico, Nogueira e hiacedo proeu- 
rão abafar o nso).

j^oG.—[dirigindo-se d Trindade). Boin dia,
Doutor. I

Trind.—O senhor é bem ordinário, tao ordi­
nário que nao me abaixo a responder-lhe ; e se 
uão fosse attende!’ á consideração de achar-se 
o senhor em meu quarto, já ha muito lhe terin 
quebrado uma cadeira nas costas.

NoG.—O doutor está realmente queimado! 
quer que lhe vá buscar um copo com agua f 
mns façon, sem ceremonia.

Trind.—Senhor Nogueira, senhor Nogueira, 
nao me insulte que eu hoje perco-me.

[̂ ioG. — Que mal lhe fiz eu, doutorsinho ? Dar- 
se-ha caso que, sem o saber, lhe tenha invadido 
a esphera jurídica ?

Trind. —O senhor ainda se atreve a pergun- 
lar-me que mal me tem feito ? Quando em plena 
rua se insulta um homem, e o desmoralisão só 
pelo simples facto de se achar elle ainda no prin­
cipio de sua carreira ; quando chama-se á um 
homem de burro e ladrao de gallinhas, sem que 
elle tenha ainda revelado estupidez, nem ata­
cado gallinheiro de casa alguma, é preciso ter 
sangue de barata, senhor Nogueira, para náo 
calcar um miserável deste a pés, e encher-lhe a 
cara de bofetadas, [avançando para Nogueira).

Nog.— [pondo uma cadeira de permeio) Nao 
quer sentar-se, doutor?
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Trind —Miserável !
Freí). — Deixa-te de queimações estúpidas^ 

Trindade, o Nogueira não tem culpa da hypo­
thèse que tomaste.

Trind.—Também você, sò gaiatao, quer di­
vertir-se á minha custa ? Vamos lá, nao tem 
mais nada para dizer? Ora que eu seja nesta 
casa debicado até por um bicho ! Olhem por 
favor para aquella cara.

F red.—Não é já das peiores, nao é das mais 
7 feias

Trind.—O senhor acha que eu sou o palito 
cá da casa ?

Nog.— {para os dois) Psica, psica: segura 
Minerva, {para Tri7idade) pò^aTnvhante {para 
Fredeiâco). Psica, psica.

Trind.—Psica, sô miserável, diz-se aos caes, 
e cao é você que vem aqui todos os dias filar 
cigarros, e mendigar muitas vezes objedções de 
Ecclesiastico ao Macedo, para fazer, além de 
tudo, um papel ridiculo na sabbatina. Eu sou 
caloiro, é verdade, porém a primeira vez que 
fallei em pub'ico, nao deshonrei o meu nome, 
nem salpiquei de lama a illustre classe á que 
pertenço. Vá perguntai aos collegas que figura 
fez 0 Trindade na sabbatina outro dia? e elles 
todos responderão—é a primeira que tem appa- 
recido até o presente.

Fred. e ;Nog.—[tocão o bítâ, e gritão) Viva 
0 Trindade ! viva ! viva-!

Mac.—( segurando no braço de Trindade, pro~
2

71̂ %
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cura leval-o para fora do (juarto) Vai-fce em­
bora Trindade, que tú estás te prestando á 
vista aqui d’estes senhores {apontando para a 
platéa)

Nog.—Deixa o caloiro, Macedo, ag-ora é que 
elle está começando á ficar impagavei.

TrIíNo.—Eu vou, senhor Macedo, e acredite 
que se náo quebro as ventas d’este patife {apon­
tando para fogueira) é em consideração ao 
senhor, {indo à direita). O’ moleque, quando 
estes senhores sahirem fecha a porta do meu 
quarto, (d parle). Hei de acabar com o tal pa--̂  
gode»

Frií.d.—(tí Nogueira) Vamos para o meu 
quarto, antes que o Trindade quebre-nos as 
ventas. Além disso eu tenho que te " fallar. 
{Fícderico e Ncgutira sahîn pela portada es- 
tuer da).

TiUND.—{á parle) Já tenho minha resoluçâO' 
formada, hoje mesmo ponho-me no olho da rua, 
e ficarei livre dessas amolações continuas, {salie 
peta poria do fundo).

SCENA V,
Macedo, só.

E’ hoje 0 dia em que tem de vsncer-se essa 
maldita letra, e até o presente não sei o- 
que fazer, não tenho um real, e nem sei mesmO’ 
onde buscar dinheiro para satisfazer esse com­
promisso de honra. Concordo que deixei-me-

m

«k.
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arrastar por algims momentos nesse turbilhrío 
de loucuras que se me apresentou, sem pen­
sar, nem reflectir ; porém quando a minha 
honra e o meu credito podião prejudicar-se, 
a razão fallou mais alto, e então fugã. Não 
querendo comprometter a minha dignidade, 
assigiiei essa lettra, e não posso pagal-a. Oh 1 
malçUtos sejão todos esses credores! isahe vela 
iUreifa).

SCENA VI.

Neves, so.

Neyes.— {entrando pela poria do fundo, fu­
mando um cigarro, com as mãos no bolso do 
chambre, passeia por algum tempo dislrahido 
pela scena, senta-se em uma cadeira, e diz pau- 
sadamaite). Que cynismo ! {sahe lenlamcnlc 
ptla porta da direita).

SCENA VII.

Nogueira e Frederico, [entrando 
pela esquerda).

I red."~-E’ 0 cpie te digo Nogmeira, hoje ven­
ce-se uma letra que o Jacob obrig-ou o Macedo a 
assjgnar—está portanto realmente encalacrado. 
Aquelle maldito verdugo é capaz de fazer-lhe 
alguma, c eu antevejo um resultado bem fu­
nesto em tudo isso s
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Î 'OG.—Deixa o negocio por minha conta, e 
verás como se trata iim credor de estudante. 
Acredita Frederico; um credor àe estudante 
c 0 animal mais covarde cjue pisa o solo de 
S. Paulo ; com quatro gritos e meio abranda-se 
e humilha-se como o mais innocente cordei- 
rinho. E então este que foge de um estudante 
atre^ido, como o diabo da cruz! Alem disso 
0 Macedo é íilbo familia, e cm face da nossa 
leffislacão não é responsável pelas dividas que 
contrahe ; se quizer pagar é sómente para salvar
a sua dignidade. ^

Fred. - E  tu sabes qual é a Ordeiiaçao q e
trata disso para lermos ao Jacób, quando elle 
vier

]̂Tog.—Xão, porém é o mesmo : improvisa-se 
qualquer Ordenação, e elle enguhrá a püula 
com a mesma facilidade com que qualquer da 
nós engole uma das do Etchecom, Deisa o 
neffocio por minha conta e \eias.

Fbed.—Nao faças alguma das tuas costu­
madas pagodeiras, que podes comprometter o 
Macedoi Eu fallo-te c .m expenencia ; estou 
aqui ha mais tempo que tu, e 
siüo quasi fui fazer companhia ao Taborda poi 
uma brincadeira dessa genero. +

■SoG.—Por fallar em I aborda ; lembras-te da- 
quella noite em que o Villares fqi encontrad.o 
pela patrulha nos degráos da Igreja da Se mars 
bêbado do que um marinheiro inglez em terra 
e que d’ahi foi levado em braços para a Cadeia .

*
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—Se me lembro! Nessa noite tomei 
eu uma carraspana de cognac que deu-me para 
quebrar quantos lampeões encontrava pelas 
ruas E ’ que a claridade me fazia mal.

Nog — O pag-óde nao termina ahi : o melhor 
foi sahir o Villares no dia seguinte pelo largo 
da Cadeia de clmmbre e gorro bordado Com 
que cara amarrotada vinha o pobre coitado; isso, 
porém, não o impedia de marchar ovante e pre- 
tencioso como um sultão. Está hoje formado, 
casado, e dizem que é um excellente pai de 
fa milia

— 0' iempora ! ó mores ! que hellos 
tempos! {suspirando) Tens ahi...

Nog.—Um cigarro? ia te fazer o mesmo pe­
dido.

Fred. —Pois deixa de ser filante, que ó cousa 
muito ridicula.

bOG. —Qual, isto é boalo espalhado pelos 
vinagres. Mas, mudando de assumpto, já sabes 
2')or quem o Trindade está solemnemente apai­
xonado ? ^

Fred. — [sentando-se na cadeira) E’ moléstia 
dê cabeca, não facas caso.

Nog.—Não, é real : é pela filha doJrcado 
Braz. Passa por lá todas as tardes, e c raro o 
dia qúe não venha para casa meio triste e meio 
alegre.

Fred.—Explica-te.
Nog.—Alegre, porque vê a bella, e Iriste, 

porque lhe dão vaias. A vaia parte da casa do

,y.
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Martins, e amanhã convido-te para apreciar­
mos de lá 0 pagode. E’ uma paixão de Othelo Î

Fred. —Qual, islo é um gracejo teu, porque 
realmente a Desdemonda é uma lambisgoia

N o g .—E ’ uma paixão diabólica que o levou 
á loucura de empenhar um fraque ! Isto deu 
logar á que o Martins parodiasse esta poesia do 
Furtado Coelho—Quero fugir~tey mas não posso 
ó virgem.

F red.—-E sabes a parodia ?
Nog.—Lá vai, {sentando-se ao piano) Quando 

pretendem vocês mandar levar este piano lá 
para a casa? Vocês souberão mandar buscal-o 
para opagóde, mas...

Fred.—Recita a poesia, e deixa-te de mas- 
sadas.

Nog. — {acompanhando o recitaíivo).

Quero fugir-le, mas não posso ó fraque,
AR ! sou levado pela onça ingraia !
Quero fugir-ie, mas fatal ataque 
Me lança em terra, me desgraça c mata 1

Lançado ao prego és meu vedado pomo, 
Ninguém no mundo minha dòr comprehende* 
Quero fugir-ie, quero, sim, mas como 2 
Si a tua góla me sorri, n>e prende ?

Para enganar-me digo muitas vezes,
Que és velho, infame, que é loucura amar-teí 
Então me lembro que não ha dous mezes,
Que eu fui á casa do Fresneau buscar-te.
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‘Oli ! qiianiaî vezes ou passava as horas,
Mirando as graças de ten tallie airoso,
Jloje perdido para niim lu choras,
Pendido ao prego, ferrugenlo, idoso.
Fraque querido....

{represeniando). O’ diabo, nao me lembro do 
resto,

FíUíD,—Bravo, bonito, sim senhor.

SCENA VIII.
I

Os MESMOS E Neves .

Neves,— {entrando pela direita). Que cynis­
me'! Meus senhores, estou os comprimentando 
(tira do f/olso um canivete e, áeilando-se na cama, 
começa a aparar as tmhas).

Fhed.—Que furioso cynico I E’ capaz de 
'levar todo o dia ali naquella cama, aparando 
unhas, e contando as taboas do tecto. Em S. 
Paulo ha duas classes de vadios ; uns que, pa­
recendo ter 0 dom da ubiquidade, se apresentiío 
em toda a parte, em bailes, theatros, festas de 
igreja, leilões do Joly, novenas, etc., menos na 
Academia ; outros que., inimig*os do progresso e 
da actividade, passao a vida no dolce farniente^ 
grammaticalmente estendidos em uma cama,, 
onde deixão á vontade crescer o abdomem. Tu 
pertences á primeira seita, e cá o senhor, que 
está deitado, á ultima.

i\OG. — Fechaste a porta do meu quarto 
quando sahiste. Neves ?

f

I txK;/U.
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Neves,—(/)a«s«f/am^n/e) Sim, fechei, [muàa: 
de posição na cama).

pRED,—Tens um companheiro de casa assá* 
divertido !

fSQQ.—Ha dias que não diz uma palavra ; no 
entretanto é o homem que mais aprecia uma 
prosa, deitado em uma boa cama, já se sabe, 
sem nada dizer, mas prompto para tudo ouvir. 
E sabes qual é a especialidade de prosa que elle 
mais aprecia ?

Fred.—Sem duvida caçada de veados ou cru­
zamento de raças de cavallos?

Nog —Nada, cousa mais séria; é a these das 
tlieses—a vida alheia. Respeita-o como uma 
das primeiras rabecas de S. Paulo: toca admi- 
ravelmenie variações sobre motivos de qualquer 
tbema; tem areadas de Pag-aniiii. Também nao 
respeita ninguém: é um verdadeiro pagão !

—E qual é o systema da rabequeação 
que elle mais aprecia ? sim, porque ha diversos 
systemas de rabequear.

Neves.—Fallein mais alto que eu também vim 
para a prosa.

Nog.—Falíamos dos diversos systemas de ra- 
bequeação, e o Frederico tema palavra.

Fred.—{em alliíiide magislral). Pois, meus 
amigos, pela experiencia que tenho atrevo-me 
á. oferecer-lhes uma brilhante prelecção sobre 
este assumpto. Querem ?

Nog. —Sim, venha lá isso.
Neves.—Tópo.

I.•S

ií
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Fred.— [com dignidade cômica) Ha sujeitos 
que labequeiao de uma nmneira iusiiiuativa : eu 
me explico melhor—ha sujeitos, por exemplo, 
que nas suas arcadas dizem : c O ^og•lleiraé um 
tratante, um canalha, um miserável, um calo­
teiro, mas no entretanto é hom moço, cum­
pre as suas obrigações, tem bôa alma toma re­
gularmente a sua carraspana, por divertimento 
jâ se vê, desmoralisa-se em logares públicos, 
mas nao é máo rapaz, tem bons sentimentos. » 
Este é 0 systema aristocrático, rabeca de salão, 
e que tem grande numero de sectários. O se- 
gmndo é o systema dos ronhas. O renha é o 
homem que exerce a ro/?/m. A ronha póde-se es­
tender á todos os actos humanos; assim é, por 
exemplo, ronha o beato ou o hypocrita que, aca­
bando de bater nos peitos na lg’reja, vem cá 
fóra entregar-se religiosnmente ás delicias de 
Capua. Parece-me que não ha estudantes dassa 
natureza; no entretanto, se é que ha, sou de opi­
nião que andem de mantilha para se distinguir 
dos outros. Mas a ronha, applicada especial- 
mente á hypothese vertente, ò *um certo des- 
preso e mesmo rancor que alguns sujeitos pa­
recem affectar em uma prosa de vida alheia, mas 
que entretanto extasião-se ás mais pequenas 
notas do instrumento divino, como o poeta se 
expande diante do bello. Estes entrão sómente 
de ouvido, e são tantos os sectários como os ad­
miradores do Padre Pereira.

Ncg. — A comparação é mesmo de bicho..
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Fred.t- íNYio me interrompa. O terceiro sys- 
tema é o dos que fallao mal de ludo e de todos, 
e nao encontrão nos liomens senão defeitos : é 
o exclusivismo, e pecca como todos os systemas 
exclusivistas.

Nog.—E’ 0 systema do Neves.
F RED. —J ustamente.
ISeves.—Não. tanto,
Fued.—O quarto systema é o dos que rabe- 

qiieiao por méro i)as5atempo, para suavisar as 
lioras de cyuismo. E ’ este o systema que qiiasi 
todos nós seguimos, é o menos iiocivo, e o 
que produz menos males, porque não é o odio 
nem o rancor que preside á prosa, mas ape­
nas um desejo depagóde. Taes sao, senhores, 
as observações que tenho colhido de minha 
longa vida de bicho, e que procurarei ir aperfei­
çoando com 0 correr dos tempos.

Nog —Bravo ! falias com a experiencia de um 
velho ; és um alcorao; entretanto esqueces o 
systema dos mitras, que tecem os maiores pane- 
gyricos á um sujeito pela frente, e por detrás 
não são rabecas, são rabecões.

Feed.—Cada dia apparecem novos systemas, 
e eu ultimamente não estou muito á par do pro- 
gTesso da sciencia, porque os credores não me 
deixão pôr o nariz na rua.

Neves.—Vocês e.stão muito cynicos.
Nog,—[i îndo-se) Este desgraçado ainda acaba 

tocando realejo para se distrahir.



Fred.—0 ’ Neves ! diz alguma cousa pura 
animar a prosa : estás mesmo de neve.

Neves.—Vocês esiáo estupidamente cynicos : 
• eu me retiro, {levania-ss da cama e salic^pela 
poria do fvndo).

Fred.—0 ’ Neves ! amanha apparece mais 
cedo para prosearmos. {Nogueira e Frederico 
riem-se ás gargalhadas).

SCENA IX.

Frederico Nogueira e Trindade.

Trind.— {entrando com dous negros, aponta 
para as canastras) Rapaz, segura ali, {rirando- 
se para o ouíro negro). Rapaz ajuda ali teu par­
ceiro. Irra! Hoje acaba se o pagode, mudo-me, 
G está tudo decidido.

Nog.— [para Frederico) E’ preciso abrandar­
mos 0 homem. 0  Macedo, quando souber que 
fui eu a causa da mudança do caloiro, queima- 
se commigo, e eu nao estou para indispor-me 
com elle. Não quero ser o pomo de discórdia 
desta casa. Vou fazer as pazes com o caloiro, 
{para Trindade halendo-ilie no homhro). Nao 
sejas criança. Trindade, foi uma brincadeira pró­
pria de rapazes.

Trind.—Vá-ss embora, senhor, nao me abor­
reça.o

Fred.—Você também cavaqueia com qual­
quer cousa, encordoa por uma bagatella.
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TRl^M).—PoÍ3 é qualquer cousa, é bagatella 
ser um homem constantemente amolado, nao 
poder dizer uma palavra que não lhe respoii- 
dão com quatro gargalhadas, não poder sahir á 
rua sob pena de lhe gritarem : d burro, ósan^ 
(leu, Ó caloiro ? Jsto é bonito ? c proprio de 
moços decentes e civilisado-s que írequentão os 
bancos de uma Academia ?

^OG.—Concorio com tudo que quizeres; mas 
dá-me um abraço, e façamos as pazes. [Jrin- 
(iacle deixa-se abraçar um pouco fnamente) Manda 
os pretos embora, e continúa a viver com os 
teus companheiros, que te esiimão como um bom 
menino que és. Deixa-te de criançadas, e viva 
a pandega !

Trino.—Pois bem, sejurão d’ora avante tra­
tar-me como um companheiro de casa, e não 
como um cão, fico.

Nog. e F red.—Juramos.
Tímo. — {virando-se para os negros) Ponhão- 

se fóra. {Os negros sahem) ■
Nog.— [abraçando á Trindade). Viva a con­

ciliação ! Si tivéssemos uma bôa garrafa de 
vinho poderiamos tornar mais solemne este tra­
tado de paz.

Trind,—Se promettem cumprir o juramento, 
isso é 0 que menos custa. Tenho ali na canas­
tra duas garrafas de vinho, que me restárão 
de pagóde que dei no dia de minha sabba- 
tina. ..

Nog. —(d parle). Sempre desfructaveh
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Füed.—(á p.irtc). Lá vern a sabhatiiia.
TítiND.— {continuando)__ e podemos esva-

sial-as.
F r e d . e  Nog.—Prometteraos.
Nog.—Eu ainda levo a minha promessa mais 

longe ; prometto que de hoje em diante serei 
0 teu mais fiel e dedicado amigo, {á parte) O’ ma- 
gúco poder do vinho.

Trixd.—Pois bem—viva a rapasiada, e va­
mos á pandega. (Emquanto Trindade tira as 
garrafas da canastra, Frederico e Nogueira fa­
zem-lhe gaifonas pelas costas). Aq^i estão, rapa­
siada ^a/Ta/a « Am^?(eira, e fica cora
a outra,

SCENA X.
Os MESMOS E Macedo.

Mac.—'á parle). Aproxima-se o momento 
fatal ; é quasi meio dia, e o verdugo nao tarda 
a apparecer, {reparando para o grupo). Pois 
que, já íizerão as pazes ?

iNog.—Nao ha copos nem saca-rolha.
Fred.— Saca-rolha ha um aqui em cima da 

mesa, [tira o saca-rolha edá á Nogueira). Quanto 
a copos dispensa-se perfeitamente, podemos 
beber pela garrafa—é mais clássico.

Trlnd — Estcá dito, vai-se ao gargallo, [recebe 
0 saca-rolha e abre n garrafa).

Nog.—Viva o Trindade, [bebe)
[tirando-lhe a garrafa) Alto frente ;
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ainda não bebi. A’ saúde de sua brilliante sab- 
batiiia, senhor Trindade, [vira agarra[a).

'|’niP^rp._^[eu3 senhores, um brinde: á saúde 
da emancipaçúo do primeiro anuista, e á morte 
de todos esses prejuizos Acadêmicos que her­
dámos da velha Coimbra. A’ saúde de todas 
aquellas por quem nossos corações palpitao.

NoG,— {para Frederico). Percebo, A filhado 
Juca do Braz.

Trind. —Viva a mocidade intellig-ente e briosa 
que abandonando, que abandonando, que....

Prkd. — ' á  p a r l e ) .  Temos cabelleira.
Nog.—Não seeng'asgue, dô-me o caròço.

_  as affeições mais caras, o lar 
domestico e a terra que lhe deu o ser, vêm, 
longe de tudo isso, conquistar os louros que 
engririaldárão a fronte de Hompro. Tqsso, Pe* 
trarca, Dante e Camões que, cantando as acções 
heróicas dos Lusitanos, enxergava um hori-
zonte de glorias no futuro.

Fred. —E assim mesmo nao via pouco ; olhe 
que tinha só um olho.

Nog.—Pelo menos assim o diz a'historia.
Trind.— {pulando cm cima da cadeira com en- 

ihusiasmo) Vou ar^matar este brinde, senhores, 
bebendo á saúde daquellas ideas que mais se 
harmonisão com o estado de perfectibilidade e 
civilisação dos povos : á saúde das ideas repu­
blicanas, {vira a garrafa toda).
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V i v a  0 P o rt o  
V i v a  0 .^!a(Ieira,
Não é to l ice  
U m a  c a b e l l e i i a .

{Todos,menos Maccdo\
Viva 0 Porto,
V i v a  0 M a d e i r a ,
Nãi.) ('; loÜce 
U m a  c a b e l l e i r a .

Nog.—{á parte). O viriho já começa a fazor 
efteito antes de tempo, [para Trindade). Passa- 
me a garrafa.

TRiND.--(í ê.scc/?do da cadeira) Já nrio lia mais 
nada, {vAra a garrafa de boca para baixo).

Mac — {que durante esse (empo passeia pensa­
tivo) Entretanto esquecerão-se de mim.

Nog.—Pois iambem estas hoje tão cynico Î 
não sei o que tens.

Tiund. —(ma/ podendo mster-se em pé). Que 
diabo, anda-me tudo á roda... o tal vinho é 
forte. O’ Nogueira, tu estás meio fardado, falia 
tranco. Está-me tudo a andar á roda... O’ No­
gueira anda Cá,dá-me aliaquella vela para acen­
der uni cigarro, [mette a mão no bolso, e tira da 
algibeira um lapis qun põe na boca, julgando ser 
um cigarro) Que diabo tem este fumo ? [olhando 
para o lnpis)Eàtli furado, [atira o lapis no chão).

Fred. — [encoslando-se á mesa) Furada está a 
tua cabeça.

Nog.—De que còr é esta linha Trindade?
J rînd—Que pagode minha comadre. Vei»

I  0 -r
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eá Maiiquialiaa, não fujas; olha que é tea bem- 
ziiilio quePxi falia.

Nog.— [segurando em Macedo^ e puxando 
Frederico) Não sejão cynicos, vamos formar 
aqui uma pandega, e apreciar o Trindade 
emquanto está impagavel. Danse-se o kaukan, 
e viva 0 pag’ode. (.1 orchestra iéca a ultima 
quadrilha da —Corda, Sensível—; Frederico e 
Nogueira da,nsão ura kankan desesperado, e 
Trindade sempre cambaleando emhriilha-se no 
cobertor encarnado, trepa em cima da cama, e 
ahi dansa um kankan infernal, no meio do 
qual Jacob apparece no fundo, e o kankan 
ainda coniinúa).

SCENA XI.
Os M E S M O S  E  J a c o b .

J acob.—[entrando). Com licença, meus se­
nhores. [Macedo e Frederico escondem-se na 
porta da esquerda. Nogueira pára espantado, 

mlhando para Jacob, c Trindade pulando da 
canna e indo de encontro á Jocób, obriga-o a 
walsar pelo meio da scena, e largando-o de re­
pente, atira-o de costas\. E ’ desta maneira [le­
vantando-se G sacudindo a roupa) que os se­
nhores recebem as pessoas? [á parle) Se não 
viesse buscar dinheiro... é preciso humilhar- 
me para ver se o pilho [alto), Não sabem dizer 
se 0 Sr. Dr. Macedo está em rasa?

Nog. —J ulg’0 que não. O senhor deseja-al-
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guma cousa? E ’ sem duvida dinheiro que vem 
buscar?

.Iacób.—(risonho). Como o Sr. Dr. adivinha; 
é isso mesmo. V. S. é muito pittoresco. Vence- 
se hoje uma letra que o Sr ür, Macedo assig- 
nou, e eu vim buscar os 300^000 por que elle 
se obrigou.
' Nog.—Queira sentar-se (Na- occasião em que 

Jacób vai sentar-se., Trindade puxa-lhe a ca­
deira, e atira-o d  ̂ costas).

5ACÒE.-^ifurioso) O senhor nao me deixará ! 
[á parte). Este sujeito está bêbado.

Tevüd. —[batendo-lhe no liombro). Excelso 
vinagrao, eu te saúdo.

Jacób.—[risonho] Isso é lisonja, Sr. Doutor.
l\0G.— [vai buscar o violão, e vem sentar-se 

em cima da mesa ao pé de Jacób) Tenha a bon­
dade de explicar-se pausadamente para que eu 
0 entenda.

Jacób.—E u já  disse ao que vim [Nogueira 
acompanha-lhe a phrose á violão)

Nog.—Póde continuar.
Jacób.—O Sr. Dr. Macedo deve-me já ha dous 

annos 3008Ô00 [Nogueira acompanha-o á vio­
lão) e para g’arantia dessa divida pedi-lhe que 
me assignasse uma letra... [acompanhamento de 
violão). Senhor Doutor, olhe que fallo sério: dei- 
Xe-se de caçoadas( acompanhamento de violão).

Nog:—Sr. Jacób, lenha a bondade de fallar 
outra vez e repetir o recitativo, para vêr como 
é sonoro este acompanhamento, (fére o violélo)*

3
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J acób.—{levantando-se) Eu não vim aqui para 
ouvir musica, Sr. Dr.; quando quero vou ás re- 
tretas.

Nog.—Está iücommodado, Sr, Jacób? a re­
trete é 110 fundo do corredor á esquerda, {indi­
cando a porta da direita).

J a c ó b .—Só o que desejo é fallar com o Sr. 
Dr. MaCedo, {acompanhamento).

Fred. — {para Macedo) 0  Nogueira com 
aquelle debique é capaz de comprometter-te.

Mac.—Haja o que houver eu nao appareço.
IVoG.—(continuando a tocar). Ora, Sr. Jacób, 

esqueça-se d’isso : o Macedo está sem dinheiro, 
e ainda mesmo que tivesse é íilho-familia, e 
não é responsável pelas obrigações que con- 
trahe.

Jacób.—{furioso). Não é responsável, Sr. 
Doutor ! não me diga isso: a letra está assig- 
nada por elle, e em nome de sua dignidade deve 
pagal-a., ,

Tr in d .—{dando uma encapellação em Jatóh). 
Está queimado ! Viva o rei dos Vinagres !

Jacób.—Olhe que o senhor está nie fazendo 
chegar a mostarda ao nariz, {faz menção de 
avançar para Trindade).

Nog. —{empurrando-o) Ponha-se fóra.
Fr e d . — {entrando em sceno) Fóra ! fóra! 

{Trindade dá uma porção de encapellações em 
Jacób, Nogueira dá-lhe com o violão nas costas, 
e Frederico ri-se ás gargalhadas). i

— _ _ — --------------- - -J j • ^

\



Mag, — [entrando]. 0  liomeni queima-se, e é 
capaz de fazer alguma.

Jacób.— [sahepela porta do fundo aos empur­
rões, e voltando, pára na porta) Isto éumes- 
torpicio, é urn vandalismo. Por terem força 
julgao-se uns Uockchilles. Hei de mostrar o que 
é um negociante oífendido em sua dií?nidade ! 
Eu já volto acompanhado [sahe].

SCENA XII.

Frederico, Nogueira, Macedo, Trlxdade e 
DEPOIS Neves.

Trind.— [ainda envolvido no cobertor encar­
nado, deita-se de barriga para baixo em cima 
da cama). Que pagodeira !

Neves.—[entrando comto\da a fleugma) Que 
algazarra foi esta que vocês fizerão ?

Nog.—Foi uma pequena correcçáo domes­
tica em um credor.

Mac.—Vocês com o seu pagode acabao de 
comprometter-me. O homem sahio desespe­
rado.

F red.—Elle é incapaz de queiinar-se : aquillo 
foi fogo de cavaco.

Nog.—Eu responsabiliso-me pelo resultado. 
— [levantando-se da cama) Esteve ri­

quíssima a pagodeira. 0 ’ Nogueira ! tu viste a 
(^ra com que sahiu o Jacób ? 0 homem sahiu 
vraiment indignado! 0 ' Frederico 1 passa a gar-
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rafa, e vamos beber á saúde do Jacób. Ora 
esta, liomem, quem rne vir é capaz de apostar 
que estou bêbado.

Fred.—Qual, nao tens nada : estás sómente 
com um fardão de grande galti.

Mac.—{passeiando). Vejamos qual é o desfe­
cho desta tragédia.

Nog.—Eu já te disse que nao te masses ; 
deixa correr, o negocio por minha conta.

Neves.—Mas que diabo de cynismo ; eu não 
os entendo.

Trind.—Nem eu tão pouco, meu amigo.
Nog.—Pois eu lhes explico, meus amigos. 

O Macedo deve 300^000 ao Jacób, elle veio 
eobral-os, e nós tocamol-o á cachações pela 
porta fóra. E ’ uma cousa muito natural, e que 
nada tem de extraordinário : seria extraordi­
nário se o Macedo pagasse a divida e o dei­
xasse sahir impunemente.

Trind.— Lá isso é ; tem toda a razão. Mas 
que diabo tenho eu que está tudo a andar-me 
á roda? E esta? parece-me que tenho tanta 
gente na rainha frente; dar se-ha o caso que 
eu esteja em aula? O’ Araújo ! dá-me o compen­
dio, e passa-me uma lição que eu estou Í7i albis.

F red.—[segurando em Trindade e procu-> 
randü leval-o para a cama). Vai te deitar, 
Trindade, que tu estás mçio incommodado.

Trind.—Quem? eu inconiinodado? O’ Fre­
derico! não me insultes ; olha, eu vou aqui á 
republica^ visinha, e vê só a certeza com que
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ando {vai cambaleando vara o fundo da scenâ  
e encontrando-se com Jacóh, que cnlra com um 
ojficial de justiça, atira-o ao chão).

SCENA XIII.

Os M E S M O S  E J aCÓB.

J acób.—Não ha duvida—este sujeito está to­
cado.

Trind.—Levante-se, que eu não brigo com 
liomem deitado.

Jacób.—[levantando-se.) Pois,meus senhores, 
agora espero obter um melhor resultado, por­
que trouxe uma bôa carta de recommendaçOo 
de pessoa influente, á quem os senhores não 
pódem deixar de servir, [tira do bolso uma ci­
tação, e entrega a Macedo).

MhC.— [lendo). E ’ uma citação ; eis o des­
fecho terrivel que eu esperava de tudo isto.

Nog.—Uma citação !
Jacób.—Quando vim pela primeira vez já a 

tinha commigo ; pois sabia perfeitamente que 
0 Sr. Macedo havia de esquivar-se ao pa­
gamento da divida; porém o acolhimento 
benevolo que aquelle senhor ( apontando 
para Trindade) prodigalisou-me obrigou-me 
a ir pedir o auxilio da justiça para fazer valer o 
mgu direito; é a razão por que volto agora com 
este senhor.

Mac.—E julga o senhor que vem fazer va­
ler 0 seu direito, quando usa de uma infamia ?
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Fred.— {batendo o pé) Sim, é uma infamia.
Trind— {cambaleando para elle, c dando-lhe 

um arroto na cara) E ’ um desaforo; é uma vina­
greira.

Jagób.—Será tudo o que os seiiliores qvii- 
zerem.

Nog.—Pois bem, se erão os seus designios 
comprometter a reputação sem mancha de um 
moço, fazendo-o comparecer perante uma auto­
ridade por um motivo que o diffama, e ex­
torquir depois, abrigado á sombra da lei, o di­
nheiro que lhe roubou, se erao estes os seus 
designios, senhor Jacób, fique convencido que 
nunca os realisaria. Eu já volto {sahe precipi- 
tadamenie).

SCENA XIV.

Trindade; Jacób, Frederico, Macedo, Neves, 
DEPOIS Nogueira.

J acób.— {á parte). Elles todos fallao em dig­
nidade, em vinagreira, e dizem tudo o que lhes 
vem á boca, mas quando têm de bater o có- 
bre, vêm com desculpas, quando nao dão para 
atrevidos.

Mac.—Então com que o senhor esperava 
que eu havia de esquivar-me ao pagamento da 
divida? {com furor). O senhor é bem ordi­
nário.

J acób.—Ora, Sr. Dr., isto não vai á zangar.
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¥R^D.—{dparíe). 0  que iria fazer o Nogueira 
em casa ?

T rind .—Estes credores sao temiveis !
Mac. —E’ bem triste a minha posição, po­

rém a sua ainda é mais, é degradante! Diga- 
me, finalmente, senhor Jacób, o que pretende 
fazer ?

Nog.—{entrando apressado). Cousa nenhuma, 
{para 'Macedo). Aqui tens o dinheiro que te 
devo.

Mac.—Dinheiro que me deves?
Nog.—{em voz baixa) Cala-te, e acceita. Se­

nhor Jacób, a sua divida vai ser satisfeita, mas 
antes de tudo ha de ouvir-me. Ha ladrões que, 
embrenhando-se pelas mattas, assaltão os vian­
dantes de pistola e faca ; ha outros que roubão 
de luva de pellica nos salões da nossa aristocra­
cia, estes tem por campo de batalha uma 
mesa de jog’o ; ha outros, finalmente, os. mais 
corruptos que são aquelles que, arrimados á 
um balcão, roubão com papel, penna e tinta. 
O senhor faz honra á esta ultima especie : é 
um ladaão, e um ladrão muito mais peri­
goso do que os outros. Dè-me essa letra, do­
cumento aulhentico de sua infamia, e tome 
o seu dinheiro, {t'ira o dinheiro da mão de Ma­
cedo, e esfrega-lhe na cara).

Jacób.—Ora, senhor Doutor, não se zangue ; 
de.ixe-se de brincadeiras.

Mac. — (abraçando Nogueira). Obrigado, 
meu amigo, obrigado. Acabas de provar que

i\



tens uma alma grande e generosa, que^ no 
meio dos risos e folguedos proprios da nossa 
idade, nao olvidas esses sentimentos sagrados, 
que tanto ennobrecem o coraeao do Lorn amigo. 
Obrigado, obrigado.

Jacob.—{(juc- durante esse tempo esta con­
tando 0 dinheiro) Está exacto. _ Agora vamos 
fazer outra visita. O dia está feliz. %

NoG —Ponha-se fóra. {todos tocão Jacob pela
porta fóra). ^

—Viva a pandega ! [cane na cama).
EVES.— [olhando ao redor da scena). Que cy­

nisme !
[Toca a orchestra a ultima (juadrillia da Corda 

Sensível ; dansão todos o kankan).

—Cahe 0 pan no.—
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H O ltA  B S  C Y N I S M »
Diziam que a nossa comedia de costumes es- 

*fava enterrada na sepultura do i'enna. Hábeis 
i'.sci’iptores tèin trabaliiaçlo por desenterral-a de 
lá, e aos esíorços'dos Alencares e Macedos v. la 
Juacíar-se de vez em quando mais de uma espe­
rança lisonjeira. '

O br. i* rança acaba de provai-o. Sua pri­
meira con.ipo.siçâo reveia um talento de o!)serv;i- 
çao dos mais felizes Dentro em pauco, si conti- 
íiuar a trabalbar, pode dar os bons dias de 
•ciiapéo na cabeça ao immortal autor do Noviço.

Comtiido, a Mcin ííora de Cynistno níio é 
minda luna realidade, é nm ensaio, uma pro- 
me.ssaconi gairantia de cumprimento. Log’o que 
•o autor saliir do acanhado circulo dos costumes 
acfrdemicos para entrar nos do g*randé mundo, 
hade desinvolver. Puihamos fé nelie, todos os re­
cursos de seu talento e continuar a bella, mus 
ditiicil obra da comedia nacional.

Ha muita originalidade neste nosso mumlo 
ucademico, muito typo curioso, muito cacoothe 
de que nos mesnms, para servii'-rne do uma p.n- 
lavra de G Sanei, rirno-nos paternalmente. O 
•Sr. França conhece-os á fundo, excom sua vari­
nha de eondao soube anirnal-os com uma natu- 
raTidadc que a pJatéa, isto o publico acfnle-
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miv’o rc í̂oiilioco.i-.sa iio i-t'itrato o applau'lio a 
liabilidadvi ilo poeta.

Tnmbeiu, íóra (Varpii nílo seria comprehcn- 
(lida lima palavra da Mo/a- /Yo-va do Lynnmo. 
0.̂  costume.s são escola.-̂ tico.s. a linguagem c da 
giria do.i e.studantes ; de modo rpio todo o inte- 
ri ssc reside no apanhado intelligente e sahio dos 
tragos mais salientes da nossa vida.

'rrinJado é o tvpo do caloiro : de.sconfiado, 
prarpieja contra as vaias, k esses prejuizos aca­
dêmicos (|ue herdamos da velha Coimbra,» bla- 
sona da repntagão sustentada entre os cidlegas, 
discnrsador eterno, namorador por necessidade, 
dizem eile.s; de retbcillar o e.spirito das ardnas e 
abstrusas fadigas do direito romano. _ _ -

Ncgneira está no pleno gozo dos diroitros de. 
cidade: conferiu Ihh s a matricula no segundo 
anuo, tem diploma de vai.sta e ampla licenca de 
brincar e debicar com os amores do caloiro, 
mesmo porrpie já perdeu a iilusão dos sens. No­
gueira 0 além disso excellente rapaz, generoso 
e livra nm co:lega dás garras de um credor acorn- 
panliado de um helegnim de justiça.

Neves é o cynismo legitimado em face das or­
denações do Iveino. Quem deixou aipiella doce 

, vida de seg'und’annista e erníirenhon se na çarça 
e.spinhosa da leg*islação civil e criminal, nar) 
p(')de deixar de inclinar a cabeça sobre o peito e 
chorar0 pas.sado rpie não volta.' Ila grande difté- 
j‘onca do c^mismo para o '̂ pl<'cn da .-isnda raça
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; iiilo Iri o>:r'raplo, nos atinacs da ía- 
culdadc, de um cijuíco que teiilia feito saltar os 
miolos da cabeea. Ib-ovavelmeiite porque sabe o 
uso (pie liade fazer d dles.

Macedo, o quarfauuista, tun já metade da 
se.veridade do juriscousuito. (loatraliiu uma di­
vida (pie iião pode pagar, e ])or isso ve sua 
dignidade ean apuros. iMas Nogaieira. ò um amigo 
deuicado e. sal va-o das cousequeiicias do um ir,o- 
meiitü de in^oílexão.

Frederico é u n Idclio fugido do collcgio, 
bicho clirjuico, (paejá viu entrar c\saliir muitas 
'•eracões dedos geraes da, academia, o narra as>-5 o O  , ,

lendas dos lem])os lieroicos, aos cursistas (pue se 
succedem. A oxperienci i dos annos dá-llie o 
direito de p rgamtar á Nogueira qual é a orde­
nação que invalida as dividas contraliidas pelo 
íillio íamilia.

A acção... Não tem acção 6 um quadro de 
costumes, ó uma prosa^ simple.smeiite. F ]K)r 
isso, repi’0, a lúcia liara de ('ijnisw.o (3 apenas 
uma promessa.

As adliesOes da ])latéa mostraram ao joven eŝ  
criptor (gianto ella coníia em seu talento. 
como aqui a platéa é o c-orpo acadêmico, creio 
poder traduzir seus applausos n’uma merecida 
saudação ao M<dière do quarteirão latino.

db de Agosto.

li J
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Abamoae(ira, i r . i p : e ( i i ; )  R i n  h' i i c í o s .

Ahd e Caiin, conitídia-cirams rm 3 adas.
Abençoada diahruya, c o n c i  lia rd) 1 a c t i i .

Ahençiada liesif/Hiiçâo. (írama ct» 3 at:lns.
Abnegaçã.), d r a m a  o m  !x a d o s .

Abençoadas Lagrimas, drama om 3 ados.
Abençoados iaforlunias, com 'íüa-draina cm 3 ados.. 
Affonso J I Í .  ou o valido d'líl-Hei,  drama (on 5 ao'os. 
A^gostinho dc Ceuta-, drama cm h aclos..

A.lfagrine de Saoiurem, d r a m a  r. o  f> a c t e s .

Agonia r. conforto, drama cm 3 ar.los 
Álvaro de Ahranckes, drama cm U aelos.

A'l v̂aro da Cunha, ou o cavallciro d'Alcnc.cr-quibir, 
drama cm 5 acius.

A hirj.  ou os aincri-canos, tragédia em 5 aoios.

Ambições de nm. eleitor, comedia em *1! ados. 
Ambresina, dram i em 5 actos.
Amemos o nosso proximo^ coioedia cm 1 ac!o,
Amelia, drama cin 3 actos.
Amigos (os) intimou, comedia cm b ados.

Amor e honra, drama em 2 actos.
Amor e fuineza, drama em Zi actos.
Amor de madrasta, cymcdia em 1 ado.

Amores de um marinheiro, comedia cm 1 acto.
Am^r proprin mal cabido, comedia em ] acto,
.A.?)íor virgem n'wna pcocadora, romedia cm í aote.
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astnnonto clandrstmo, ('oinodia (,'in '» ít:'lo<í. 
farias ou o famiHaiío avarento, comedia em _'i actoí, 
faglii^síro, ou os Carboaarios^ rir.uiia em /t aelos. 
fasíclLo (o,' d'’ Mnntonrfer, drama cm. 5 aejos.
(.(/■‘iado por anfímodir(ad \  e.onaedia c n 1 acta». 
(asanicnto (o de ligará, ou as Ijoucuras de utn di-u, 

comedia om I ae!(f>. 
faptiVí) dr. Fez, (iraoia eoi 5 aelos.
( asa (a) Malduta, drama cm k aelos-.
('ego (o), drama co) 5 aeto.s.,
( vmição 110 m tr, sceua dramalica. 
f  igaiw (o), drama em 5 aelos.
Cigana a), drama em 5 ac.ios.

( ftale de cachcinii'a, eo'nedia <ím om- acto.
Clara Ilurlouwe. ílrama em 3. aelos.
(Hub (àodepan. comedia em J acto.

(ynsm o, Septicismo c Crença, conicdia/dhama '1 aeto.s. 
Compadre Suzano, comcdiaicm 5 aelos.
Coino se sobe ao poder.
Como se descobrem marcellas, comodia ?m 1 aedo. 
Costureira- (a) comedia cm 1 acio.
Corda Sensível, comedia em 1 acio.
Cora, ou a escravatura, drama nn 5 aelos.
Criada (a diplomata, comedia cm 1 acio.
Cruz (a), comedia em 3 aelos.

Crime (o,) ou 20 nnnos dc remorso, drama em 5 aelos. 
Conseifuencins do carnaval, comedia c-ni 1 acio.

^ f  ulpa c nrrepcndimeriio, drama cm Zi actos.

í l
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C<n 'a) u,! .'ioiiibru, di ama »“in 3 aclos,
('uutda ovin </a CVííi'(7íí,s, comrdiri cm 1 :icl )„ 
CiioallWírú (<•■) S. Jorge, comedia cm oaclos.
('urOa (a’ de Louro, comc.Ha <‘ui 2 atlos.
('oroiid [u) comedia cm 1 ácio.
f)i(ibu’k)) ah'a'f. ilii pjrUt, conedia cm ü ac!ü.
Ihdiln, di aioa cm h acU); .̂
I) filho, dí funíaie milihtb,  (Íimokí cm 2 ací cs .
Idaha iw litó de Janeiro, sccn i comifa.
')iab} (") íi ijuid.rn it'ti na h ispetíaria, c. ;mcilia cm ,1 a c i . 
Dois casamenJoÁ de conveniência, co nedi i (o.i 3 i u  lus. 
Dois Qcnijs i(jn t:<‘s nã.ofatc n lig i, cumrdoi c;u 1 
Dois por um, c.̂ ) ocdia-cai 1 acio.
/ ' r .  (o) Craninta, coaicdia -cm 2 aclos.
Dois Irmãos, drama cm G acios.
Doido por coiivciiencia, comedia cm 1 ad o .
Dois tímidos, Íom ídia cm 1 ado .

Dois primos,  co iunl a cm 3 ados. '
J) uas epocãas da vida,  comedia cm ‘2 acios.
Dois (os) scrrntíãiros,  diaaia cm 5 ados.
Dois (üs) sargentos, drama cm 3 ados.

•  *

Dois (üi) prasr.ríptvs, drama cm 5 ados.
Duis paixões, comedia cm 1 ado .
Dois cães a um osso, comedia cm j aclo.
Lxpiação (:i), comecUa ci:i li ados-.
Lniüia, ou o orguUu, dram i cm 5 ados.

Lscravo (o) fid, dram víoii 5 ados, 
língdind'  (o'). ■ Kami (, m "■ acios.














